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CÓDIGO DA DISCIPLINA: LLV8003​
NOME DA DISCIPLINA: Literatura Brasileira I​
TURMA: 01428E 
CURSO DE OFERTA: Letras - Bacharelado/Licenciatura em Língua Portuguesa e 
Literaturas de Língua Portuguesa - Diurno 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 72h/a 
PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR: 8 h/a 
EQUIVALÊNCIA: LLV 5271 
DISCIPLINA OBRIGATÓRIA  [Quintas-feiras, 13h30-18h] 
NOME DO PROFESSOR: Jorge Hoffmann Wolff 
E-MAIL DO PROFESSOR: jocawolff@hotmail.com 
 
EMENTA DA DISCIPLINA  
Da colônia ao romantismo – construção da identidade nacional a partir do mapeamento 
territorial: a colonização jesuítica; o barroco e a internacionalização da cultura; 
neoclassicismo e ilustração: a poesia nativista e a prosa dos publicistas; a lírica 
romântica: o subjetivismo de Álvares de Azevedo, o indianismo de Gonçalves Dias e a 
poesia social de Castro Alves; Alencar e as ficções fundacionais. Reflexões sobre a 
prática pedagógica no ensino fundamental. 
 
OBJETIVOS  
- Introduzir a historiografia da literatura brasileira através do estudo panorâmico dos três 
primeiros séculos.​
- Estudar o processo de construção da identidade nacional.​
- Refletir acerca das possibilidades de aproveitamento do conteúdo programático na 
prática pedagógica nos ensinos fundamental e médio. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
- História, historiografia e a construção da identidade nacional.​
- O mundo primitivo, a escravidão e o processo de formação do Brasil.​
- O Brasil sob o signo do Barroco.​
- Arcadismo e ilustração.​
- Facetas do sujeito poético romântico.​
- Romantismo e ficções fundacionais.​
- Reflexões sobre a prática pedagógica no ensino fundamental e médio. 
 
METODOLOGIA E DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 
Aulas expositivas e discussões a partir dos textos em estudo, incluindo comentários e 
questões propostas pela turma, com vistas à preparação para as duas avaliações escritas. 
A distribuição da carga horária vem detalhada no Cronograma a seguir. 
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CRONOGRAMA 
 

AULA CONTEÚDO/OBJETIVO 
1 – 4h/a 11, 12, 13, 14, 16/04: Semana de Integração Acadêmica da Graduação 
  
2 – 4h/a  28/04– Apresentação da disciplina 
  
3 – 4h/a 05/04 – “Destinos de uma carta”; A literatura da era barroca 
  
4 – 4h/a 12/05 – Literatura de catequese; Barroco 
  
5 – 4h/a 19/05 – Padre Vieira; “A palavra de Deus” 
  
6 – 4h/a 26/05 – Gregório de Matos segundo Ana Miranda e Ana Carolina 
  
7 – 4h/a 02/06 – Arcadismo; “Os poetas da Inconfidência” 
8 – 4h/a Doc. O Aleijadinho, J. P. de Andrade: filme e análise [4h/a] 

 
9 – 4h/a 09/06 – Revisão 
10 – 4h/a 09/06 – Trabalho escrito 1 

 
11 – 4h/a 16/06 – Romantismo; “O nacionalismo literário” 
  
12 – 4h/a 23/06 – Nísia Floresta: Direitos das mulheres e injustiça dos homens; A 

lágrima do Caeté 
  
13 – 4h/a 30/06 – Gonçalves Dias; Álvares de Azevedo 
  
14 – 4h/a 07/07 – Maria Firmina dos Reis: Úrsula; “A escrava” 
  
15 – 4h/a 14/07 – Luís Gama; Castro Alves 
 “Alegria da senzala, tristeza das missões”: ensaio e análise [4h/a] 

 
16 – 4h/a 21/07 – Revisão 
17 – 4h/a 28/07 – Trabalho escrito 2 

 
18 – 4h/a 03/08 – Recuperação 
 
 
AVALIAÇÃO  
A disciplina contém duas atividades de avaliação com peso igual: a Avaliação 1 
contempla o primeiro bloco do Conteúdo Programático e a Avaliação 2 o segundo 
bloco. Serão propostas questões dirigidas, a serem compartilhadas com a turma, para 
cada avaliação. Em caso de média final entre 3,0 e 5,5, será necessária a realização de 
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avaliação de recuperação. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO EXTRACLASSE: Terças-feiras, 14-16 horas. 
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